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Nossa casa é o primeiro local da fé. Nossa vivência de fé 
se inicia no testemunho, na fé vivida entre os seus. Aque-
les que nos conhecem a profundo devem ser os primei-
ros a experimentarem do testemunho de nossas crenças.

O Evangelho não é doutrina apenas de Letra, como diria 
João Calvino, mas é doutrina de Vida! Uma vez alcança-
dos, somos chamados a, nos frutos, fazermos o nome 
de Cristo conhecido. É inevitável que os frutos venham 
uma vez que fomos transformados; e onde, obviamente, 
se inicia esse manifesto? Em casa, com a família.

Timóteo era filho de pai grego e mãe judia. Sua mãe Eu-
nice e sua avó Loide lhe plantaram no coração a lei de 
Deus, que germinara no Evangelho. Timóteo é fruto da 
aliança, literalmente. É a materialização das promessas 
do Antigo Testamento, culminando no Novo Testamento. 
É a fé no Messias sendo demonstrada desde o sacrifí-
cio do Cordeiro que finda na crença em Cristo como 
sacrifício vivo.

Assim, a fé plantada por sua mãe e sua avó fez daquela 
criança o grande pastor que Timóteo se tornara. O discí-
pulo de Paulo tem uma fé marcante, frutuosa e visível.

“Lembrado das tuas lágrimas, estou ansioso por ver-te, para 
que eu transborde de alegria pela recordação que guardo de 
tua fé sem fingimento, a mesma que, primeiramente, habi-
tou em tua avó Lóide e em tua mãe Eunice, e estou certo de 
que também, em ti.” (2 Timóteo 1.4-5)

Tem de ser assim: a prática do Evangelho iniciada em 
casa e fazendo de nosso lar este ninho de acolhimen-
to e entendimento da vida. Não podemos esquecer que 
é na pregação que tudo começa. É no ensino, na Palavra 
pregada e na lição cotidiana que a fé germinará. O Evan-
gelho precisa ser explanado, exposto, pregado.

TIMÓTEO, EUNICE E LOIDE –

PREGUE O EVANGELHO PARA SUA FAMÍLIA

POR PR. BRUNO BARROSO
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Muitos são os que dizem, repetindo a frase “o Evange-
lho precisa ser vivido, se necessário falado”, que a pala-
vra ministrada pode ser negligenciada. Além da citação 
ter origem duvidosa, é completamente falaciosa. É uma 
meia-verdade. E uma meia-verdade é mentira-inteira, pois 
engana.

O Evangelho precisa ser pregado e vivido, assim como 
um avião possui duas asas. Um não dissocia do outro. Su-
por que, pelo fato de o testemunho ser visto não precisa-
mos expor o motivo da transformação de vida, é tolice.

Expor as boas novas para os nossos é função primor-
dial para aquele que foi alcançado por Cristo. Mostrar, 
ensinar, orar, realizar culto doméstico e fazer do lar um 
pedaço da igreja, precisa ser nosso alvo. 

Pregue o Evangelho para sua família. 

Viva o Evangelho em sua casa.

PR. BRUNO BARROSO  
Pastor Auxiliar
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VISÃO DA OITAVA IGREJA
POR PR. JEREMIAS PEREIRA

Ser uma igreja bíblica, contemporânea, acolhedora de pes-
soas, presente na cidade e parceira na evangelização do 
mundo.

BÍBLICA
– A Bíblia é a inerrante Palavra de Deus, única regra de fé e 
prática.

– A Bíblia deve ser interpretada pelo ponto de vista gramáti-
co, histórico e contextual.

– Uma igreja que ensina a Bíblia a todas as idades, com os 
melhores métodos possíveis e no poder do Espírito Santo.

–  Uma igreja que confronta todo tipo de heresia, confusão 
ética e doutrinária, tendo sempre como referência as Sagra-
das Escrituras do Velho e do Novo Testamento.

CONTEMPORÂNEA
– Uma igreja que procura desenvolver métodos para ser re-
levante aos desafios do seu tempo e do seu contexto socio-
político, cultural, econômico e religioso, sem nunca negociar 
a doutrina bíblica do Evangelho de Cristo Jesus. “Faço tudo 
isso por causa do evangelho, para ser coparticipante dele.” 
(I Coríntios 9.23b)

ACOLHEDORA DE PESSOAS
–  Uma igreja comprometida em cuidar uns dos outros em 
companheirismo, unidade, comunhão, mutualidade, mobi-
lização e engajamento.

– Uma igreja que recebe sem preconceito e sem distinção, 
a fim de proporcionar um ambiente onde todas as pessoas 
possam ouvir o Evangelho de Cristo, crer, desenvolver um 
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relacionamento com Ele e se tornar um verdadeiro discípu-
lo, para permanecer na comunhão da Oitava Igreja. 

– Uma igreja que conquista a simpatia do povo por causa de 
sua vida com Deus e de seu amor para com o próximo. 

- Uma igreja que procura ser instrumento nas mãos do Espí-
rito Santo, para transformar e integrar os de dentro e os de 
fora, sob a orientação do santo Evangelho de Cristo.

PRESENTE NA CIDADE
– Uma igreja que faz a diferença em nossa cidade.

– Presente por intermédio de sua vida de oração, instrumen-
to da ação poderosa do Espírito com milagres e prodígios, e 
libertação dos oprimidos pelo diabo.

– Presente pelo seu testemunho e socorro à nossa cidade 
em tempos de calamidade.

– Presente pelo seu compromisso com o necessitado por 
meio de uma ação social efetiva.

– Presente no templo e em reuniões que glorifiquem a Cris-
to e impactem os habitantes de nossa cidade – em todas as 
idades, classes sociais e estado civil.

– Presente nos lares por meio das células que mobilizam 
todas as idades. Uma igreja que afirma que o pastoreio, a 
comunhão, o encorajamento e a evangelização acontecem 
com mais eficácia por meio de relacionamentos em peque-
nos grupos.

PARCEIRA NA EVANGELIZAÇÃO DO MUNDO
– O compromisso de ir até os confins, a partir de Belo Hori-
zonte.

– A igreja tem uma visão das nações e para as nações.

– A igreja reconhece que tem uma dívida com o incrédulo, 
que é testemunhar o Evangelho de Cristo no poder de Deus, 
para salvação de todo aquele que crê.

– A Oitava Igreja sabe que nenhuma igreja realiza a Missio 
Dei sozinha. Temos o compromisso de participar da evan-
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gelização do mundo por meio da intercessão, despertamen-
to missionário e plantação de igrejas, investindo financeira-
mente e fazendo parcerias com outros que têm o mesmo 
mandato e a mesma paixão e compromisso. 

Temos, pois, o privilégio, a responsabilidade e o compromis-
so de perseverar na edificação de uma igreja local que:

– Integra a boa teologia bíblica com uma liturgia contempo-
rânea e equilibrada;

– Atua por ações ministeriais relevantes;

– Atende o chamado bíblico de evangelizar, integrar, pasto-
rear, edificar, ter comunhão, adorar e servir com amor, fé, 
abnegação e unidade no poder do Espírito Santo;

– Ministra com eficácia e excelência a todas as idades desde 
o berçário;

– Demonstra generosidade;

– Desenvolve a responsabilidade social e política;

– Mantém acesa a paixão evangelística e missionária de ge-
ração em geração.

PR. JEREMIAS PEREIRA
Pastor Titular


